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INSUCESSO E ABANDONO ESCOLAR

Medida: 

Há que dinamizar parcerias de cooperação onde todos os actores sociais (instituições educativas/formativas, famílias, empresas, autarquias, instituições de solidariedade social, instituições culturais, recreativas, desportivas, forças policiais, mass-media …) trabalhem e se articulem em torno do desígnio da educação, visando flexibilizar actuações, aproveitando sinergias e recursos, ultrapassando limitações próprias. Urge, pois, pôr em acção o conceito de sociedade educadora ou sociedade aprendente.
Introdução
A escola é parte da solução, não é a solução. Não se deve aceitar que se continue a trucidar a escola, os professores e os alunos, para branquear a mediocridade social e política. Há défices de cidadania inaceitáveis em Portugal que se exprimem na insensibilidade ao sofrimento, na degradação da imagem dos políticos, na naturalização da competitividade sem regras ou na aceitação do chico-espertismo e na inclusão da ilegalidade (ambiental, urbana…). Esta crise profunda do mundo (muito antes de o ser da escola) revela-se no incessante anúncio de modelos de felicidade, assentes na riqueza, na beleza da aparência ou na eterna juventude com que são bombardeadas as crianças e os jovens, para depois serem atirados para a pobreza e o desgaste social. É nessa esquizofrenia colectiva colectiva que se forja a grave crise de legitimidade da escola. Diante das promessas de felicidade rápida e indolor, para que serve aprender? Que sentido tem o ir à escola? O grande desafio da educação é o repto da cidadania. Educar para a cidadania, em torno da pluralidade de competências cognitivas, mas também e sobretudo éticas e sociais. A interculturalidade, enquanto aprendizagens da cultura de comunidades imigrantes e locais não tiverem lugar na escola, a promessa da escola inclusiva será apenas mera retórica. Enquanto não se criarem condições par uma aliança entre o discurso escolar e os saberes não formais que a circundem, a escola continuará condenada a ser pouco mais que uma espécie de off-shore cultural, onde quase tudo é desenraizado. Para deixarmos de lavrar neste erro crasso, há que conceber a cidadania não como uma essência mas como uma experiência, não como uma invariância mas como um percurso de vida contextualizado. Nesta perspectiva, torna-se de capital importância:
1- Educar para a cidadania só pode ser educar na cidadania, num permanente aprender fazendo. É imprescindível a articulação entre sistema educativo formal e não formal neste processo. É por aqui, que acreditamos que a sociedade educadora conseguirá gerar energias mobilizadoras para melhorar a educação. E essa mudança ou ocorre na escola como reflexo e como mola do seu contexto ou jamais estancaremos a hemorragia social do insucesso e abandono escolar. 

2-A família, os pais são os principais responsáveis pelos filhos, são os primeiros agentes naturais da formação humana. É necessário coerência entre o que se ensina e o que acontece na escola e na família. O papel do professor é importante, todavia urge envolver e responsabilizar toda a comunidade no processo educativo, particularmente os pais. Com efeito, quando se reflecte sobre a escola, é fácil concluir que, mesmo que esta pretendesse funcionar como um sistema fechado, com início e fim intramuros, tal não seria possível: quanto mais não fosse, os alunos que nela entram e saem todos os dias trazem “o seu mundo” para a escola e a ele regressam com “a escola” na bagagem. Parte desse “mundo” que entra na escola sem ser convidado diz respeito à família do aluno, aos mass-media, aos vizinhos, às empresas, aos fenómenos sociais com os quais o aluno lida quotidianamente. Tudo isso vai interferir no funcionamento da própria escola, bem como no desenvolvimento da rede interactiva que se estabelece desde o recreio à sala de aula.

3- Reinventar a escola numa perspectiva mais ampla de centro educativo, não distante da vida social, mas orgânica e funcionalmente interactuante com o meio. De um ponto de vista freiriano, a escola deverá contemplar integralmente a dimensão humana do indivíduo, pelo que a tarefa do professor consiste num processo dialógico, em que o educador e educando são simultaneamente sujeito e agente do processo, ou seja, “o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado em diálogo com o educando que, ao ser educado também educa.” A educação já não é mais o simples consumo de saberes feitos que se adquirem e interiorizam, mas antes a própria produção de saberes, que estão sujeitos à mudança. 
4- Ultrapassar um ensino livresco, abstracto e abstractizante, descontextualizado e descontextualizante em relação ao homem  e à sociedade. É fundamental contextualizar o ensino, a matriz educação pessoal e social, subsume um novo conceito de formação que alia teoria e prática, geral  e especializado, escola e comunidade, numa perspectiva pluridimensional.

É um novo paradigma  de escola que já não se limita a uma única dimensão pedagógica: a curricular. A escola unidimensional é o passado. É no paradigma pluridimensional, cultural, axiológico de escola  que está alojado o gérmen do futuro.
A escola, como templo de aprendizagem autêntica que lhe cumpre ser, deve ser um espaço de felicidade para as crianças e os jovens que nela passam uma parte significativa e importante da sua vida. Contudo, não se aprende sem dor, porque não se vive sem dor. A dor é, com efeito, um elemento estrutural da vida humana. A escola é o lugar cultural onde esta experiência da plena aprendizagem de ser homem pode e deve desenrolar-se. A escola deve ser, insofismavelmente, uma verdadeira oficina de humanidade.
5- Observatório nacional para avaliar, decidir e aplicar com conhecimento de causa as medidas correctivas necessárias à nossa realidade e não importar medidas descaracterizadoras da nossa sociedade.

6- Políticas educativas valorizadoras, credibilizadoras do sistema educativo e não ao invés descredibilizadoras dos agentes educativos, nomeadamente dos professores, alunos e outros intervenientes no processo educativo.
7- Diversificar os currículo, investindo nas escolas, para que nestas possam funcionar cursos técnico-profissionais sem a carga pejorativa que encerram, pois tanta falta fazem ao nosso país. 

8- Alargar as oportunidades de aprendizagem ao longo da vida. 

9- Criar espaços de confluência em que exista significação de um sistema para outro, incentivando todas as iniciativas que estimulem uma estreita cooperação escola, família, estado, autarquias, empresas, forças policiais, mass-media, entre outras. 
Indubitavelmente a educação possui uma base eminentemente relacional, é no contexto das relações desenvolvidas entre os diferentes actores sociais, que os projectos educativos deverão ser concebidos. A escola tem não só de cumprir funções relativas à instrução, mas deve preocupar-se em criar seres autónomos, na sua maneira de pensar, de agir e de ser num espaço, numa região, num país e num mundo que avança de forma inexorável e na qual temos que aprender a viver juntos. Só o envolvimento empenhado e a conjugação de esforços de todos os intervenientes permitirá uma acção concertada que conduza efectivamente ao sucesso educativo.
